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Resumo 
 

A Pimenta Malagueta (Capsicum frutescens) é muito 

utilizada na culinária brasileira. Ela é de grande 

importância socioeconômica no Brasil, pois representa a 

principal fonte de renda de algumas famílias de 

pequenos produtores, além de ter um amplo mercado 

consumidor interno. O objetivo do trabalho foi avaliar a 

germinação, vigor e crescimento de mudas de Capsicum 

frutescens (pimenta malagueta) em dois substratos, um 

contendo 50% de vermiculita expandida misturada com 

terra vegetal e outro somente terra vegetal, a fim 

de verificar a melhor condição fornecida pelos substratos 

para o crescimento e desenvolvimento das mudas. Para 

isso, utilizou-se semente de Capsicum frutescens Isla® e 

dois substrato: terra vegetal Geolia® (controle) e uma 

mistura (proporção volume/volume) de terra vegetal 

Geolia® + granulado de vermiculita expandida de 

grânulo fino Vitaplan®. Foram avaliadas: porcentagem 

de germinação, índice de velocidade de germinação, 

área foliar específica, número de folhas, altura, 

diâmetro do colo, comprimento da raiz e massa seca. O 

tratamento com vermiculita germinou de forma mais 

expressiva do que o tratamento com substrato contendo 

somente terra vegetal, sendo que inclusive houve a 

morte prematura das plântulas cultivadas em substrato 

contendo 100% terra vegetal. Sobre as análises de 

crescimento, no tratamento das plantas cultivadas com 

substrato composto, somente a altura do caule não 

obteve diferença estatística significativa entre os 

períodos analisados. 

Palavras-chave: Terra vegetal. Vermiculita. Capsicum 
frutescens. 
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INTRODUÇÃO 

 

Na germinação, o metabolismo vegetal é ativado pela presença da água e dos 

nutrientes minerais que são trazidos por ela, permitindo o crescimento de novas 

estruturas e o estabelecimento da plântula após determinado período (WHATLEY et al., 

1982). Assim, a escassez de água no solo resulta na diminuição da abertura dos 

estômatos, afetando negativamente a transpiração, fotossíntese e temperatura foliar, o 

que acarreta danos consideráveis e, em situações de secas extremas, pode levar ao 

fracasso da produção agrícola (MENDES et al., 2007; SANTOS et al., 2009; PEIXOTO, 

2011).  

Complementando a questão  hídrica em solo-planta-atmosfera, a textura do solo é 

o parâmetro mais intimamente relacionado à capacidade de retenção de água 

(MAROUELLI et al., 1996). As diferentes texturas ocorrem devido a utilização de 

diferentes materiais que podem conter em sua composição (JORGE et al., 2020). Dentre 

os substratos usados, a terra vegetal, tem como características marcantes, a baixa 

porosidade de aeração e a alta retenção de água, o que pode ser prejudicial para a 

muda (FABRI et al., 2005), enquanto a vermiculita possui capacidade de se expandir e 

reter água (UGARTE et al., 2008), permitindo um melhor desenvolvimento para a 

planta.   

A germinação é uma etapa importante para o desenvolvimento e produtividade, 

pois seu desempenho está diretamente relacionado à disponibilidade hídrica e observa-

se que o estresse hídrico retarda tanto o processo germinativo, como o crescimento 

vegetativo (SILVA, 2013). Sementes expostas a fatores estressantes costumam registrar 

uma diminuição média de 17,5% na taxa de germinação (VIRTUOSO, 2018). Além disso, 

realizar testes em condições de campo geralmente não é satisfatório devido à variação 

das condições ambientais, o que impede a reprodução fidedigna dos resultados (LAS, 

2023). O desempenho fisiológico varia conforme o tipo de semente e as diferentes 

adversidades enfrentadas devido ao estresse, o que influenciará a produção de biomassa 

(VIRTUOSO, 2018).   

A Capsicum frutescens, também conhecida como pimenta malagueta, é a espécie 

mais encontrada no Brasil e pertence à família Solanaceae (CASCAES et al., 2021). É 

majoritariamente utilizada como planta ornamental e tempero na culinária brasileira, 
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realçando o sabor da comida; além disso, possui propriedades fitoterápicas antioxidantes 

por ter em sua composição altos teores de carotenoides e vitaminas C e E 

(REIFSCHNEIDER, 2000). Tal espécie pode chegar a cerca de 2 metros de altura, 

apresentando frutos de 3 centímetros de comprimento e 0,5 centímetros de diâmetro 

com formato cônico; coloração vermelha e superfície levemente enrugada de pouco 

brilho (YAMAMOTO et al., 2005; LANA et al., 2021). Sua produção ocorre em toda a 

extensão territorial, porém seu habitat natural é nos domínios da Amazônia e da Mata 

Atlântica (FLORA DO BRASIL, 2017).   

Devido a sua ampla produção, a Capsicum frutescens tem uma grande importância 

econômica, pois, por exemplo, em 2017, foram produzidas 28.270 toneladas de pimenta, 

movimentando cerca de 98.561 mil reais na economia brasileira (IBGE, 2017). O produto 

em questão apresenta um significativo impacto socioeconômico em famílias de baixa 

renda, devido sua facilidade de cultivo e processamento por pequenos produtores 

(NASCIMENTO, 2014). Assim, é importante a disseminação de informações acerca da 

produção deste produto visando a contribuição para a economia e sociedade, pois o 

melhor rendimento na produção de pimenta, um abastecimento de água adequado é 

necessário durante todo o período de crescimento (PANDEY et al., 2013).  

Assim, o objetivo desta pesquisa foi avaliar a germinação, vigor e crescimento de 

mudas de Capsicum frutescens (pimenta malagueta) em dois substratos, um contendo 

50% de vermiculita expandida misturada com terra vegetal e outro somente terra 

vegetal, a fim de verificar a melhor condição fornecida pelos substratos para o 

crescimento e desenvolvimento das mudas. 

 

METODOLOGIA 

 

O experimento foi conduzido em uma casa de vegetação localizada no Campus 

Gragoatá da Universidade Federal Fluminense, situada em Niterói, no estado do Rio de 

Janeiro, Brasil. A região possui clima Aw, segundo a classificação de Köppen, ou seja, 

clima tropical com inverno seco e verão chuvoso, com temperatura média anual de 23ºC 

e precipitação média anual de 1200 mm. A umidade e temperatura do ar (interna à casa 

de vegetação) foram registradas para o período experimental com o Termo-higrômetro 

digital AK28 new da ASKO®. Os tratamentos permaneceram no local até que as análises 

fossem concluídas. 
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As sementes foram semeadas em dois tipos diferentes de substratos e o 

procedimento consistiu em utilizar duas bandejas de semeadura com capacidade para 

200 mudas. Essas células foram preenchidas de forma uniforme, sendo que uma das 

bandejas com terra vegetal Geolia® e a outra com uma mistura (proporção 

volume/volume) de granulado de vermiculita expandida de grânulo fino Vitaplan® e 

terra vegetal Geolia®. Antes de prosseguir, os substratos foram umedecidos 

adequadamente. Em seguida, as sementes de Capsicum frutescens (Isla®) foram 

distribuídas nas células, sendo uma semente por célula.   

Após a semeadura, as bandejas foram mantidas em casa de vegetação com 

sombreamento de 70%, mantidas em uma local suspenso (bancada). A taxa de 

germinação foi aferida diariamente e no décimo dia após o início do seu 

desenvolvimento, os tratamentos começaram a estabilizar. Determinou-se a 

porcentagem e o índice de velocidade de germinação (IVG). A porcentagem foi calculada 

pela fórmula seguindo a Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009) e o IVG de 

acordo com a equação (EQ(1)) por Maguire (1962) adaptado de Moraes et al. (2012). 

IVG= (G1/N1) + (G2/N2) + ... + (Gn/Nn)                                              EQ(1)   

Onde:  G1, ..., Gn = número de sementes germinadas na primeira e seguintes 

contagens; N1, ..., Nn = dias após a semeadura na primeira e seguintes contagens.  

As verificações dos parâmetros de crescimento foram realizadas a partir do 

décimo sétimo dia após a semeadura (DAS). Sobretudo, para as análises, foram 

selecionadas seis plântulas aleatoriamente. A altura da parte aérea foi medida com o 

auxílio de uma régua, assim como o comprimento da raiz, com os resultados em 

centímetros (cm). O diâmetro do caule foi obtido utilizando o paquímetro digital no colo 

da planta e expressos em milímetros (mm).  

Para o cálculo da área foliar (AF) utilizou-se a equação AF = (0,5979 * X), proposta 

por Rezende et al. (2002), para calcular a área foliar (AF) da cultura do pimentão, 

hortícola da mesma família da pimenta (Solanaceae), em que X é o produto do 

comprimento médio da folha pela largura média da folha (cm²). 

Já a massa seca total foi determinada pela soma da massa das folhas, do caule e 

da raiz, realizada em balança analítica e expressos em miligramas, após secagem (em 

estufa com ventilação forçada a 65 °C, por 72 horas). A seguir, os dados foram tabulados 

e submetidos a análise de variância (ANOVA) com o auxílio do programa estatístico 

SISVAR®, por meio do teste de regressão polinomial.   
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após a semeadura, a pimenta malagueta, em terra vegetal + vermiculita, 

começou o processo de germinação a partir do quinto dia. Já na terra vegetal, as 

sementes germinaram a partir do sexto dia. Entretanto, a partir do sétimo dia pôde-se 

notar que o tratamento com vermiculita passou a germinar de forma mais expressiva, 

apresentando 9% de porcentagem germinativa para apenas 1% da bandeja somente com 

terra vegetal. Contudo, ambos os cultivos estabilizaram próximos. Tais resultados são 

observados no Índice de Velocidade de Germinação (IVG), onde obteve-se 0,066% para o 

controle, e 0,124% para a vermiculita, e na porcentagem de germinação (Figura 1).  

 

 

Figura 1. Porcentagem de germinação de Capsicum frutescens 

(pimenta malagueta) com terra vegetal (controle) e terra vegetal 

+ vermiculita, em dias após a semeadura (DAS). 

 

A germinação das sementes é dependente de numerosos fatores abióticos, como 

luz, temperatura, disponibilidade hídrica e concentração de oxigênio (MAYBER, 1989). 

Em relação aos dados de temperatura e umidade do ar, verificou-se que se obteve uma 

faixa de 20 a 30 ºC (Figura 2) ideal para a espécie, como Borghetti (2005) já havia 

relatado em seus estudos.  

Sobre os efeitos do grânulo de vermiculita, estudos apontam que depois de 

expandida, a vermiculita apresenta uma alta capacidade de retenção de água, ar e 

nutrientes transferíveis às plantas e constitui um dos minerais que possui uma alta 

capacidade de troca de cátions (CHOUDHURY, 1986). Assim, tendo em conta os efeitos 



Germinação, vigor e crescimento de Pimenta Malagueta  Azeredo et al., 2023 

 

 Desafios globais, soluções locais: Avanços em Ciências Agrárias e Ambientais | 17  
 

benéficos que podem ser obtidos ao incluir a vermiculita à terra vegetal, suas é 

importante verificar o crescimento das plantas, conforme descritos abaixo. 

 

 

Figura 2. Dados meteorológicos de temperatura e umidade 

relativa do ar obtidos do dia 7 a 19 de maio de 2023 pelo 

Termo-higrômetro na Universidade Federal Fluminense, 

Niterói, RJ. 

 

Em relação aos parâmetros de crescimento, não foi possível obter os dados de 

crescimento relacionados ao substrato terra vegetal (controle), pois houve a morte das 

plântulas precocemente, sendo assim, deu-se continuidade a análise somente no 

substrato terra vegetal + vermiculita, considerando a análise do seu crescimento 

semanalmente, durante 5 semanas (Figura 3).  

Após a análise, observou-se que houve uma diferença estatística significativa, em 

relação aos dias analisados, em relação ao diâmetro do colo (p: 0,0000), número de 

folhas (p: 0,0000) e área foliar (p:0,0001), todos obtidos com uma variação menor do 

que 0,05. Já para a altura (p: 0,2638) não houve diferença estatística.   

No que se refere às variáveis de massa seca e ao comprimento da raiz, efetuadas 

somente no último dia do experimento, obteve-se a média e o desvio padrão das 

amostras. Em relação ao parâmetro comprimento da raiz (Figura 4), o maior desvio 

padrão observado indica que o crescimento radicular respondeu de maneira mais 

heterogênea, ao contrário do que foi verificado no resultado encontrado para a massa 

seca (Tabela 1).  
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Figura 3. Parâmetros de crescimento da Capsicum frutescens (pimenta malagueta) em relação 

aos dias após a semeadura (DAS). Número de folhas (A), altura da parte aérea (B), diâmetro do 

colo (C) e área foliar específica (D). *Diferença significativa e NS não significativa com teste de 

regressão polinomial.  

 

 

Figura 4.  Comprimento da raiz de Capsicum frutescens 

(pimenta malagueta) cultivada com terra vegetal + 

vermiculita, ao final do experimento (45 dias após a 

semeadura). 
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Tabela 1. Média e desvio padrão do comprimento da raiz e da massa 

seca das repetições de plantas de Capsicum frutescens (pimenta 

malagueta), ao final do experimento, com 45 dias após a semeadura, 

no tratamento contendo terra vegetal + vermiculita. 

Parâmetro analisado Nº  Média DP* 

Massa (g) 6 0,01538 0,00467 

Comprimento da raiz (cm) 6 4,71667 1,1669 

*DP: desvio padrão e Nº: número de repetições. 

 

Analisando os resultados, durante todo o processo, observou-se que a terra 

vegetal apresentou uma maior resistência à infiltração – formando lâminas d’água – em 

comparação ao outro substrato estudado, mostrando-se mais compactada, o que pode 

indicar a dificuldade no desenvolvimento ee crescimento da raiz. A adição de 

vermiculita à terra vegetal pode ter auxiliado na melhor aeração, influenciando nos 

parâmetros analisados, conforme abordado anteriormente, podendo ser evidenciado 

pela análise visual dos tratamentos (Figura 5). 

 

 

Figura 5. Plantas de Capsicum frutescens (pimenta malagueta) com 

13 dias após a semeadura em que (A) tratamento contendo terra 

vegetal +vermiculita e (B) tratamento controle (terra vegetal). 

 



Germinação, vigor e crescimento de Pimenta Malagueta  Azeredo et al., 2023 

 

 Desafios globais, soluções locais: Avanços em Ciências Agrárias e Ambientais | 20  
 

CONCLUSÕES  

 

No tratamento composto com grânulos de vermiculita a germinação iniciou 

primeiro e apresentou maior índice de velocidade de germinação, 0,124%, no tratamento 

controle foi de 0,066%. Em relação ao crescimento e desenvolvimento das mudas, conter  

vermiculita no substrato foi fundamental.  
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